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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 07/07/2019 

Seção: Colunas 

Autor: Aline Bronzati, Cynthia Decloedt e Fernanda Guimarães 

Título: » Na fila. 

Coluna do broadcast  

A aprovação da portaria no Ministério de Minas e energia (MME) permitindo 
que empresas do setor do biocombustível captem recursos com emissão de 
debêntures de infraestrutura já criou uma fila de interessados nos bancos de 
investimento e escritórios de advogados. Pelo menos dez empresas da cadeia 
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de açúcar e etanol já estariam, inclusive, cotando esses profissionais para 
conduzir os trabalhos para emitir esses títulos de dívida. 

» Outra opção. A permissão é relevante para esse setor, que basicamente se 
financia no mercado de capitais via Certificado de Recebível do Agronegócio 
(CRA). A debênture de infraestrutura pode alcançar um prazo mais longo do que 
os CRAs, que têm sido emitidos com vencimento em torno de cinco anos, além 
de assegurar um custo de captação mais atraente pelo impacto da isenção do 
imposto de renda para o investidor. A expectativa do mercado é que as 
primeiras operações comecem a sair em cerca de dois meses. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 07/07/2019 

Seção: Colunas 

Autor: Vinicius Torres Freire 

Título: Brasil petroleiro, segunda tentativa  

Reabertura do setor e melhora da Petrobras vão levar petróleo para o centro da 
economia 

Jornalista, foi secretário de Redação da Folha. É mestre em administração 
pública pela Universidade Harvard (EUA) 

O principal produto de exportação do Brasil é o grupo da soja. O segundo? 
Petróleo e derivados. Sim, combustíveis já estiveram algumas vezes na vice-
liderança desde 2008. Mas nunca antes tiveram tanto peso nas exportações: 
14,2% do total, ante 15,9% da soja, 11% de material de transporte (veículos, 
aviões e suas peças) e 10,2% de minérios metalúrgicos (quase tudo ferro e 
algum cobre). 

Afora no caso de colapso do volátil preço do barril, é bem provável que petróleo 
venha a ser em breve o principal produto da exportação brasileira e algo ainda 
maior no ambiente doméstico. O pouco notado recorde de produção de maio 
pode ser um aviso da mudança. O Brasil já é o nono maior produtor mundial. 

A reabertura do mercado, em 2016, as privatizações de partes enormes do 
conglomerado Petrobras e a abertura do mercado de gás devem mudar a 
paisagem da economia e a propriedade do capital, em especial no setor de 
energia, além de estimular investimentos pesados a partir de 2020. 

Falta análise, porém, de quem vai se divertir mais nesse remelexo do setor. 

A produção de petróleo e gás foi recorde em maio, embora em termos anuais 
tenha praticamente estagnado desde 2017. Atualmente, extraem-se 2,73 
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milhões de barris por dia, sem contar o equivalente a 700 mil barris por dia em 
gás. 

No "Plano Decenal de Expansão de Energia 2027" do governo, publicado em 
dezembro passado, previa-se que o país estaria produzindo 3,3 milhões de 
barris por dia neste 2019. 

A previsão vai dar chabu, é óbvio, mas os investimentos começaram a voltar e 
vão aumentar ainda mais depois dos enormes leilões de áreas de exploração, 
em novembro próximo. 

Se a produção chegar ao previsto pelo Plano Decenal e caso funcione a abertura 
do mercado de gás, o setor de petróleo vai para o centro da economia 
brasileira. 

Em 2016, alei de reabertura do mercado desobrigou a Petrobras de investir em 
qualquer campo do pré-sal, o que emparedava investimentos da concorrência e 
não favorecia os novos negócios da petroleira nacional. 

Desde 2015, a empresa se recupera do desastre, voltando a elevar suas 
despesas de capital. 

O setor ficou sem leilões e, pois, sem a perspectiva de aceleração do 
investimento, entre 2008 e 2013, graças ao reverterio regulatório dos governos 
petistas, afora as desgraças causadas por maluquices, incompetências e pela 
roubança na Petrobras. 

Endividada, em desordem e sem crédito, a empresa se desfez e se desfaz de 
suas grandes controladas, movimento acelerado pelo Cade, que quer acabar 
com os quase monopólios da estatal, e por Paulo Guedes. 

A Petrobras vende suas empresas de transporte de gás. Vai vender a Liquigás, a 
BR Distribuidora e 8 de suas 13 refinarias, responsáveis pela metade de 
capacidade de refino da companhia (mais de 1 milhão de barris por dia). 

Tudo isso deve entrar em liquidação pelos próximos dois anos, no máximo. São 
negócios de dezenas de bilhões de reais, talvez centena, a maior privatização 
desde FHC 1. 

A privatização e a abertura devem, claro, também mudar apolítica do capital. 
Basta lembrar o que aconteceu com a ascensão da soja e dos oligopólios das 
carnes. 

A diferença agora é que a maioria da novidade será estrangeira, embora a 
finança e antigos canavieiros devam levar nacos do negócio. Como se não 
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bastasse, preços livres em um mercado volátil como o de energia podem causar 
turumbambas, de consumidores empresariais ao povo miúdo, vide o 
caminhonaço. 

 VEÍCULO:        Correio Braziliense                   

Data: 07/07/2019 

Seção: Política 

Autor: Denise Rothenburg 

Título: O nome para o STF 

Brasília-DF 

 
Dia desses, numa reunião ministerial no Planalto, o ministro de Minas e 
Energia, almirante Bento Albuquerque, fez vários elogios ao ministro da 
Advocacia-Geral da União (AGU), André Mendonça, por causa da sustentação 
oral no Supremo Tribunal Federal em defesa da Petrobras. Mal o almirante 
terminou de falar, o presidente Jair Bolsonaro completou: “E ele é evangélico!”. 
Os olhares se voltaram, então, para o ministro Sérgio Moro que, à mesa, não 
moveu a pestana. Para aqueles ministros seguidores da máxima “para bons 
entendedores, meia palavra basta”, Bolsonaro indicava ali em quem estava 
pensando quando havia dito que era chegada a hora de nomear um evangélico 
para o STF.  Dentro e fora do governo, Mendonça encabeça a bolsa de apostas. 
Moro, na defensiva, deixou de ser o plano A. 
Na entrevista que o Correio traz hoje, o próprio Moro põe o STF em segundo 
plano. Depois da divulgação dos diálogos, sites e canais de youtube simpáticos 
ao governo tratam o ministro como o sucessor de Bolsonaro. Ele está, a cada 
dia, mais político e menos juiz. 

MME / ASCOM . 


